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a carpida por uma saudade pro- 
SALVE, PATRIA! funda, os nossos combirNitiia de 


= Eleição dos Corpos Gerentes | SALVE PATRIA! Jicisrimara mma 
| No periodo que continúa decor- | de sempre que, levados pela sorte 
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rendo, de terriveis incertezas para | das armas, à mercê do destino, pa- 


ad Em breves dias vai realisar-se a | indiferença, o que seria desalenta-| os paizes interessados e atingidos | ra longes terras; e, quando já do - 
ra eleição dos corpos gerentes da As- | dor no momento grave como o que | pela guerra, para todos aqueles, | nosso intimo fugiu a esperança de 
pj sociação dos Empregados de Far- | atravessamos, em que os mais im- | que nos campos de combate, se/os tornar a vêr, os podemos en- 

| | macia do Norte de Portugal. portantes problemas que mais al- | esgotam batslhadoo, em nome de | contrar novamente no nosso meio, 

A Para este áto, que encerra em um Direito, incomprehensivel para |no nosso convivio, vendo-os a o 
senham já no horisonte associativo. | uns, interpretavel para outros (mas gressar contentes'e felizes aos ca- 
| Lembremo-nos de que temos de | entre adversarios segundo os seus | rinhos da familia e ás comodida- 
manter integralmente as leis do | interesses), o povo portuguez que | des do seu lar, CAR Va Rn 
| não tomou ainda ação decisiva e| E' com a maior satisf ão que o 
«Alvorecer», que traduz n'estas pa- 


tamente interessam a classe, se de- 


u si uma significativa demonstração 
de vitalidade colétiva, é necessa- 
rio, é da mais alta conveniencia 
EA que toda a classe concorra à urna | Descanço semanal, a Regulamen-. 
E | & votar naqueles que julgue com a tação do Horario de Trabalho e a | definida na medonha calamidade. 
k " Capacidade e com o critério preci- | efétivação completa do Decreto | luta no entanto, com um inimigo | lavras o sentir de toda a classe, re- 
Lã | sos para desempenhar q ardua e!n.º 2.967 argumentos mais que ' terrivel, irredutivel, um adversa- gista a chegada d'estes prestimo- 
Do Amgrata missão que a classe lhes ! convincentes da nossa perseveran-| rio que sempre vence e contra o sos camaradas que agora re dc 
ia põe, ça e do nosso trabalho, os quais | qual não ha almirantes ou gene-| sam fortalecidos pelo viver rudedo 
| or Não devemos vêr, n'esta eleição, | definem clara e precisamente a, raes, canhões nem bombas: acampamento, que decorre entrego 
Rg apenas uma formalidade prescrita | Jossa existencia social; lembremo-! Suprimir a causa, evitar-lhe a. toque da alvorada, feito quando 0 | 
no Estatuto, isto é, uma obrigação |nos de que precisamos de estar ' marcha, destruir-lhe os efeitos, é, | sol ainda por detraz das elevações | 
Im posta pela lei, não; é uma neces- | sempre muito bem organisados pa-| na verdade, um problema que de-i de terreno fue se levantam OM 
a j sidade imperiosa, rotativa, naturas, ra repelir com energia, em qua!-' manda vontade, reclama ciencia, confins de charnéca, despéde os as 
Po que faz passar pelos corpos adimi- | Quer ocasião, os ataques dos nos- | exige energia, carece honestidade | seus primeiros lumes, e o toque de 
fo nistrativos todos aqueles que tem | sos adversarios: lembremo-nos de e vitica vovernaliva. | silencio que pela cilada da noite, | | a 
SAR” pela colétividade uma certa dedi- | que se esta colétividade não exis “em pteno campo, mais parece uma. De A q 
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Ro [Carar é resolver todos Os ppoble=; “MCs is as 
RR mas colBuvôs, “em' que o brio, nº ca E A | 
Pa < &, e50 Juburo da classe Sejam CSS ao foca 
É assim, | fortemente defendidos e sedevan- Ss ETA 
pre: acimade «questtuncus = 010. CA stc 
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ANOTANDO ... 


Dizer o que pensamos, expór 


o que sentimos, não póqge ser 


levado & conta de irreverência, | 


pelo cotitrario, H lealdade res- | 


sálta o a nossa intenção bem 


comprehendida não deve ser in- 


iai VS SEER a e nt pe ms — Ca rc 


sembjeias para estarem precavi-jla beleza do seu caracter e pela; bda preparaçi 


O ALVORECER 


o a it e o e pm gm 
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io aos da atual orga- 


dos, para quando houver outra corréção dos seus processos é me- nisação, que amanhã, a crear-se & 


guerra, poderem conseguir trezen- 
'tas e vinte e cinco gramas d'este 
precioso producto para terem nas 


meio quilo de Xarope simples. 


Rideau. Zé Braz. 


terprotada como malquerença. | 


O Centro Farmaceutico Portu- 


guez que tem um passado honroso | 


somem com 


porque pelas Direções d'outrora | 


passaram homens d'alto valor mo-' 
ral e intelectual, os quais, foram | 
e são, figuras de destaque dentro, 


da Farmacia Portugueza e traba- 
lharam denodadamente e desinte- 
ressadamente pelo levantamento 
d'ela; homens que, alheios a mes- 
quinhos interesses, de vistas lar- 
gas, defenderam sempre com di- 
gnidade, com vigor e com crité- 
rio, os legitimos interesses dos 
Farmaceuticos e que para a digni- 
ficação da Farmacia do nosso paiz 
envidaram todos os seus esforços 
e nunca em exibicionismos tolos 
fingiram que se interessavam por 
ela, como agora se tem feito. E 
n'esse tempo 0 Centro Farmaceu- 


tico Portuguez impunha-se e era) 


respeitado e ouvido. Hoje, não. 
Tristemente o dizemos. 

Porque? 

Porque as Direções não são co- 
mo as d'outr'ora. Porque o Centro 
tornou se um feudo em vez de 
desempenhar corrótamente a mis- 
são que lhe compete, -a sagrada 
missão da defeza dos interesses 
, farmaceuticos em geral. E, princi- 
palmente quando eles são coléti- 


agora com o decreto da mobilisa- 


ção em que foram chamados ás fi- 


- como soldados, farmaceuti- 


| io era apenas a vaidade d al- 
guns que exigia uma reclamação; 
“mão; era o brio da classe que se 


dignidade que se sentia amesqui- 
nhada, era, emfim, uma situação 
deprimente para um diplomado 
que estava num plano inferior a 
outros, aos quais lhe davam me- 
“lhores garantias. cds 
E n'um brado an ganioo. em que 
“era posta á prova a solidariedade da 
“classe, todas as associações congé- 
neres reclamaram do ministro da 
rasca a efétivação do decreto n.º 
2.307. Só triste é dizel-o—a Cen- 


tro Farmaceutico Portuguez ape- 


sar de instado e abaúado se con- 
servou quêdo na sua imobilidade 
de calhau e nada disse e nada fez, 


" Porque? | 


a 


Porque os seus corpos gerentes 


já não são atingidos pelas leis do 
recrutamento. Que importa os ou- 


tros? À Farmacia não periga ... 
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A Morte, no seu eterno ceifar, le- 
| va muitas vezes pessoas tão queri- 
'das que, embora dirétamente não 
inos pertençam, faz-nos tambem 
| sentir profundamente estes lances 
| bem dolorosos e inesperados. 

| E na crueza da sua dura reali- 
| dade ela veio ferir, ha dias, abrin- 
| do uma chaga que só tarde cicatri- 
| sará, no coração de filho amantis- 
simo, O nosso querido dirétor, le- 
vando-lhe o seu extremoso Pae, 
vindo ao mesmo tempo cobrir de 
crépes a alma da classe que sente 
| bem a sua dôr e que comunga sin- 
ceramente na sua grande magua. 

Estas palavras não teem aquela 
vacuidade dos elogios forçados e 
| protocolares, não, são a expressão 
verdadeira do nosso sentir e de- 

monstram, no seu laconismo, O 
| nosso estado d'alma. 

Sentimos bem a sua amargura, 
| Manoel José Pereira, porque den- 
'tro da classe dos Empregados de 
| Farmacia, soube conquistar, pela 


em ma 


mare 


nobreza do seu caracter, pela sua. 
“vamente atingidos como sucedeu | inteligencia, pela firmeza das suas 


| convicções, um logar de destaque. 


E, como é um dos mais dengdados 


defensores das suas regalias 
, + u LG 1 "er Us, [aê az Jo 1 
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“onde um que seja, em toda à 
"te onde é preciso dizer o que a 
classe pensa, onde é necessario de 


* sentia ferido, era a nossa propria fender os seus interesses que peri- 


gam, onde é forçoso ir levantar o 
seu nome e o seu brio, Manoel Pe- 
reira é hoje, por todos os motivos, 
incontestavelmente, dentro da colé- 
tividade, um dos melhores orna- 
mentos. E', portanto, justo que 
lhe prestemos esta homenagem. 


- E, para que possa apreciar, nes- determinações o leal e disciplinado 


te momento doloroso, que a clas- 
se não é ingrata e não esquece 
aqueles que por ela trabalham e 
que compartilha da sua desventura 
curva-se hoje reverente e contris- 
tada perante a memoria saudosa 
do seu extremoso Pae. Paes 


-Vão-se afinal, os bons.. 
A morte é injusta e cruel na es- 


suas casas, dentro d um frasquinho, | 


| recedor da nossa estima e da nos- 
| sa consideração. 
j 
Os mortos vão depressa, é uso 
| dizer-se. 
Mas nos que ficam, a saudade 
| Que se vae avivando ano para ano, 
carpida por uma longa ausencia 
torna pesado o viver quando os en 
ites queridos que a morte levou 
| são muitas vezes a razão da nossa 
| resistencia. 

E é por isso que hoje tristemen- 
'te lamentamos e profundamente 
sentimos tambem o falecimento do 
Pae do nosso amigo e consocio Mi- 
guel dos Santos Moraes que, em 
terras da Beira, gosava despreocu- 
padamente os ultimos dias da sua 
velhice, e a qual era todo o enlêvo 
d'este nosso amigo. 


É, quando este, como filho extre- | 
moso e dedicado, lhe dava, como 


spp > og o descanço merecido 
na velhice após tantos anos de fa- 
ugante trabalho, a Morte cruel e 
ingrata levou-lhe o seu querido ve- 
lho, sem poder satisfazer comple- 


o 


; 
, 


j 
| 
| 


faculdade de farmacia, serão taid- 
bem tidos como ignorantes. Ísto SU- 
cede porque os individuos são Se- 
lecionados, não pela sua proficiên- 
cia pessoal, mas pela origem dos 
seus diplomas, como agora mais 
uma vez sucedia. 

K' esta uma desventura que vs 
farmacôuticos de 2.º classe sempre 
suportaram, apesar dos seus repe- 
tidos protestos, e que hão de cons 
tinuar a «suportar, jungidos com 0s 
seus antigos rivãaes, em luce dos 
noveis boticários. Não vemos maãs 
neira disto mudar, e portanto te= 
mos de tomar a atitude inconfun= 
divel do beato S. Francisco, atitude 
demonstrativa da nossa impotência 
para acabar com taes costumes, 6 
ao mesmo tempo do nosso protesto 
contra os mesmos. 

Mas que as coisas fossem até ao 
onto à que agora se queria levas 
as, de completo desprezo pelas 
habilitações d'uma classe numeros 
sa, colocando profissionais d'uma 
mesma arte n uma enorme diferens 
ça de condições, obrigando farma- 


tamente o seu desejo. Paciencia, O |ceuticos antigos, que já deram O 


destino tem destas surprezas | 
Morreram! 


| 


seu tempo de serviço à patria A ir 


| como praças de pret, ao lado dos 


Para eles vão as nossas home-| mais modernos arvorados em olls 


nagens eo preito repassado de tris- 
teza de toda a classe, 

Para os seus, enviamos os mais 
yrofundos sentimentos de condo- 
Ag e à nossa solidariedade na 
sua musgua e na saa dôr. 


À Hevação 
ER ON IR TDR 


de 4 e 18 de novembro inserem a 
| promoção a alferes farmaceuticos 
“milicianos, senão da totalidade, 
| peo menos da grande maioria dos 

rmacêuticos abrangidos pelo ul- 


| timo decreto de mobilisação. Não | 
| nos resta duvída portanto de que 


 áquela classe foi feita justiça, como 
requereu, o que sobremaneira hori- 
ra o Snr. Ministro da Guerra e a 


todos nos dispõe a ter pelas suas 


acatamento que só o exercicio da 


| Fito. | 
| Uma ilegalidade e injustiça este- 
|ve prestes a co etar-sa- coro a ex- 
clusão dos farmacêuticos de 1.º e 
2.º classes das regalias que o 

creto do 4 de maio concedia àa 
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ciais, quando a todos, nesto mo- 
mento grave da nossa nacionalidas 
de, se exigo O seu sangue, A sua 
vida, para serem sacriticados à fe- 
| licidado futura da Patria, é revol- 


o 


[AZET dio Di ar os direitos da. 


mmoria da classe farmaceutica, 

Está virtualmente terminada a 
nossa campanha, com o que fo] 
“mos imenso, visto ter-se atingido q 
fim proposto, 

E felicitando o Snr. Ministro da 
Guerra pela sua justa resolução, 
ousamos tambem pedir-lhe que de 
tina no exército a situação das 
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Xiliares de farmácia, cujos prior à 


são utilisados, creando um 
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rem ter | j T 
de Eos 
la classe e que o próprio mi âque. | 


rio da guerra anunciou dizendo |. 
que aquele decreto, na parte res-| |. 


pétiva se referia só aos farmacêu- | . 
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4 Nr RA papa N? Ivi rigir, mas o autor dos comunicados, | zes e emfim os varios conhecimen-, Ena 
os da atual 'orga- É tM RESPOSTA | EN ga que é ride | condenando em absoluto os taes| tos de Direito Comercial, da Alge- CR 
nhã, a aid pda | pes vissima, mas excelente para se er- | anuncios, não deixa escapar a oca- | bra, da Arithmetica, da Geometria Re 
berid anvínto Si Ke do colega MANUEL PEREIRA" | guer; vou dizer-lhe que não conti- | sião de fazer reclamo a si proprio ; e da Trigonometria, só no alto co- | A 
o ini 2 | nue no seu sono de inercia, Igno- |e a dois ou trez individuos mais, mercio são aplicaveis, mas ainda, 
emb pr É “Men Rendo amigo: Foi. em | Paúcia e Hscradiddo en pelos modos, têm a felicidade mesmo para tal caso, as imensas E 
ny Ra pd dos | | “Sobral on A gnEco, onde estava | Se o meu apêlo não fôr ouvido, | de albergarem no bestunto, a pre-: publicações que abundam nos mep- Be. E 
pano ee mais | descançando, sem todavia deixar | confesso-lhe, caro Pereira, que o |ciosa cultura peculiar a um Jas-  cados, perfeitissimas em indica- ; 
ni tdi dp de pensar nos destino. da classe e | meu caminho está indicado; conti- | tudo. Sã | ida pod asda a e 
sventura que 0s | da Situação d'esta em face dos ul- nuar a arriscar o meu socego e| Nós, não admitindo, que as dro- pi à dd Sepp pensre TE Paes 
* classe sempre timos decretos relativos á mobili- | saude e sujeitar o meu nome a to- ao especialisadas produzam os re-. pao um HIS é e pr qu RR 
» dos seus repe- "28 SAÇãO, que a sua carta, entrando | das as Intemperies, inutilmente, | su tados indicados nos rotulos e | pes rimçço pos por do a 4 Eae Ear 
que hão de con- | portas adentro, me veio dar cora- | não estou disposto! | AmUncios, não negamos que essas | da-livros dl oje não ei APRE e 
jungidos com os $ gem. A sua leitura estimula-me | Muito lhe poderia ainda dizer, mesmas drogas não tenham limi- | tancia que tinham abate tono or. 
s, em face dos :: começar de novo as lutas contra o | mas para libelo já basta e se tanto | tada utilidade e até mesmo (segun- porque a evolução se encarregou 
Vão vemos mas, À Jugo patronal e contra todos os ju- | fosse preciso daria a palavra ao | do os casos) vantagens no seu em- tornar do dominio de muitos a cien- 
| € portanto te- | Sos que nos criam embaraços; te- | meu presado companheiro de luta | prego, por contêr certos compo- cia que foi privativa d'alguns. 
itude inçonfun- b: nho desanimado e sentido desgosto | e intrepido chefe da classe no sul: nentes, que usados, separadamen-| Para finalisar, Ilucidaremos, que 
anciscostiuida o.” pela atitude da Associação Sul e| Rodrigues Regatão. te, dariam afinal o mesmo efeito, e Os reparos fej 'os aqui, nas colunas 
ssa impotência . É estou convencido que se não fôs-| No exposto, encontrará o meu Por consequencia não nos parece d'este jornal, não são em resposta 
es costumes, & 4 sem Os esforços da Associação | amigo, algignas das causas do | provavel que qualquer creatura ao guarda-livros autor dos comu- 
nosso protesto Norte e Sociedade Farmaceutica | meu desanimo e por consequencia due cumpriu O programa do Curso nicados em questão (o que faria- 
| z: Luzitana, a nossa situação militar |o meu propositado silencio; senão | Superior do Comercio esteja habi- | mos em outro campo se fôssemas 
; fossem até ao ii a crearia raizes, | talvez começasse por descrever o |litada a superintender em qualquer empregado comercial) mas tão só- 
se queria leva- té Já no labor profissional, nas: estado em que se encontra a Re- | casa comercial ou Empreza de im- mente para incitarmos todos os 
esprezo pelas | Ndes afanosas do assalariado, que | gião Sul! portancia, sobre todos os assuntos Dossos colegas que porventura e. 
asso died 4 eu lhe respondo em linhas des- Terminando, peço-lhe que me | que demandem o conhecimento de em face das razões d'aquele cavar 
sionais d'uma E ataviadas, falhas de estilo; mas | releve todas as faltas é creia-me | cada uma das materias em separa- lheiro, tenham hesitado na sua edu- 
jorme diféren- , certo que o caro Pereira não repa-| um colega leal e amigo certo. do, assim como para desempenhar cação para futuros empregados co- 
igando farma- + Ta na minha prosa, mas sim no| Lisboa. 7 atribuições que dependam do co- merciais. Deda Ê 
e já deram O k gi E no a quem deu a JOÃO Simdes COSTA. dd lo sómente de determina- Ê AMO: E 
ia ai ne no . 7 7 ça às materias seja necessario e in-: ses E 
papá e pi sê à Admir a-se 0 colega do meu si- a a dispensavel CanhacaL se a todas. | a | ES: AB 
rados em of- Er lencio? Veja a razão, no desanimo EN il “ | Além disso, Os compendios de Certos farmaceuticos eaRe a 
s, n'este mo- Es. em que eu me encontrava; expli- Discrepancias * | Economia, Politica ensinam-nos as: E É SE 
1 nacionalida- ; car os Motivos, seria historiar o g E : vantagens da divisão do trabalho, | gulamentação das Horas E 
angue, a sua RE gue tenho feito por tão infeliz clas- (Hetardado na Redação; vantagens aproveitadas por todos|. de Trabalho “  s.: | 
riticados á fe. E se. O trabalho do tenho tido para gr Eri que precisam gerir negocios. E se. a 4 di a 
tria, é revol- É beneficio de to os, não foi secun-|' Ha dias, a nossa atenção foi des- | à divisão e sub-divisão do trabalho Muito serenamente, muito paca- 
admitir sem. E dado pelos colegas d aqui, procedi- | pertada para uns longos comuni- | não existisse, não teria tambem. tamente, como bons amigos, va-. 
sto que até Po mento esse que só hos tem acarre- | cados publicados no Janeiro, cujo | uma grande parte da humanidade mos conversar com aqueles que . 
esse clamar. Ee. tado prejuizos. Não quere dizer autor (um guarda-livros) esgota a | de sofrer as consequencias prove- tiverem a desventura de nos lêr. 
demos desde E com isio que estou sentido, por sua prosa, (por vezes caustica) | nientes, definidas na seguinte fra- Ha muito tempo que não conver- 
vantamos q o ainda não me terem feito bichinha condenando o uso e abuso, de cer- | se que a proposito vamos trans- samos por esta fórma e parece que 
3, resulvidos no. gata, mas sim, por serem o que, tos, anuncios espalhafatosos, exi- | crever: a divisão do trabalho ten- “a modesta caneta que temos entre 2 CE 
fosse neces- E: Se São: uns ratões. “| bidos diariamente aos olhos dos de a limitar, a restringir o poder os dedos se sente com dificuldade “55 4A 
s com todos “e Descrever todos os factos ocor- papaivos, garantindo a habilitação | d | | 


q o individuo que, fazendo cons- para exteriorisar o nosso | PR ima 
aa SEGA | , : | so pensa- | s 
— Fides seria longo e talvez desne- | de guarda-livros em 10 duzias de jtantemente a mesma especie de mento, Comtudo, leitores Apis Si 
a SESSario. Quando um dia se fizer a lições e a troco de poucos patacos.. trabalho, não tem tempo para vamos a vêr se levamos a cruz ao 
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“Sul, ver-se- 
" - penbei como soldad 
* * como desejei sempre as 
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* atingido q — de maior perigo, não fugindo nun-| 

Ra — 2,8 Canceiras e sacrifícios. | mentos contra 5, prosa pornogra- | trabalho para oro iTta especie de forças e alguns cabelos brancos | 
Ministro da, No entanto, sempre direi que co-| fica, não são | 

resolução, nbecendo eu a miseria que lavra 

he que de- ES do le la 


ffacei, com alguns colegas, um | Escolas. Comerciaes. 


40 dos que 
JOS servi- 


ando um f 

eles pos- 4 | ex-discipulos, que prestes sairam | Vêmos. por exemplo que n'um. 
n 08 obri.. Dbamos da agremiação de todos, | á estacada, dando-se por sapientes | atelier de costura, as artifices têm 
desloca- 0 w  - esforçando-nos por fazer compre- | e contentes do muito que aprende- | trabalhos diferentes “entre todas: 
tirgrem q Cr Jbender a grande. conveniencia; | ram no pouco tempo que gastaram, | umas confecionam Saias: outras. 
Ara pode- ae “Muito trabalhamos e o resultado | que quasi nos convencem que gas-| os corpetes e ainda: outras as! 
| foinulo! «| iaram muito tempo e não aprende- | mangas. Habituadas à uma só es- 

—  , Não desesperei e quando o cele-| ram coisa alguma! 1 ii | pecie de trabalho, produzem me- 

- bre Conselho Superior de Higiene) E” certo que ha predisposições | lhor e mais depressa, poupando 

| especiaes para a aprendisagem; ha | por isso tempo e dirh oi PO “cani- 
gem, pc po e dinheiro ao capi- 
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| inteligencias; ha vontades de ferro; | talista; eis 
E Bi tuou 9 comicio, ocasião essa em |0s processos pedagogicos se esque- PRA de era e um vestido com- [mos, | 
s comunicados e nós, | Voltemos ao principal as- | pa ) 
[ferimos manifesta-se claramente | Tueta 


ensejo para voltar á carga, como | ha sim, tudo isto e mais ainda: o limas como huma dalza tone PÉS 
“lhe contei no dia em que se efé-| uso do murro e do EO SPAalO do us Paz de conpronhuma d'elas será ca- | q 
an a PRATO os nósl) de reprimir, | tar sempre o mesmo trabalhos ais [fores 2 
enando a palmatoria! | o veniente para estas! sos gr: 
098 No mesmo campo | “de que nos desviamos: O au-|ô p 
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dutros teem pago as multas cor- 
“Fespondentes aos seus delitos para 
se não assentarem no banco dos 
“Teus. Estes julgando-se crimino- 
Sos querem evitar o fraco gosto 
d'um interrogatorio e d'uma acusa- 
ção, como que envergunhados de 
uma situação que eles proprios 
«rearam, como se a vergonha fos- 
Se um dos apanagios d'aquelas ca- 
ras estanhadas; aqueles quando 
para lá vão tremem-lhe as pernas 
& fazem-se lividos os labios! Uns 
pandegos e uns desgraçados! 
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Nós temos uma lei que regula-| 


menta as horas de trabalho. Não 
é novidade para aqueles que vivem 
nos centros populosos e avançados 
mas é-o para os nossos infelizes 
companheiros da provincia para 
Os quais a lei é madrasta. Pena 
foi que ela ficasse incompleta para 
que habilidades saloias e parvas 
não sofismassem o que ela tem de 
bom. Já, acompanhados com os 
nossos valorosos camaradas do co- 
mércio, quizémos fazer um certo 
barulho para a aperfeiçoarmos. 
Queriamos ir todos para a rua, 
para o jornal, para o panfleto, pa- 
ra o comicio, isto é, para todos os 
meios legais da propaganda para 
conseguirmos uma obra completa. 

A guerra, porém, fez calar em 
nossos peitos cheios de fé e patrio- 
tismo os nossos queixumes e aba- 
ter-nos, portanto, as nossas ban- 
deiras de agitadores para só pen- 
sarmos na Patria, não fossem jul- 
gar que queriamos perturbar a 


nossa vida social. Julgavamos, 6 


tristes patetas alegres! que o pa- 
tronato nos compreendesse e olhas- 
te ges- 
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tro, julgando que nós desconhecia- 


“mos 9 facio. E lá os viamos encos- 
tados ás portas, de perna cruzada, 


palitando os dentes ou, filosofica- 


: mente, tirando cêra dos ouvidos. 
Toiletes pouco limpas e extempo- 


raneas, mas bate certo, Perante 


“Isto que enoja e entristece 0 que 
- fazer? Vêrmo-nos obrigados a agir. 
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Teremos, pois, que voltar aos tem- | lencia contra a syphilis — dão-se | R 
900 bibras em ouro a quem provar | 4'€! 
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- pos belos da propaganda e em co- 
—— micios| aonde nos possam ouvir á 
vontade expôrmos ás classes re- 

—  Voltadas o que é certo patronato e 
 Ppedirmos, depois, a revogação pa- 
“ Ta melhor d'aquilo que a lei tem de | 

| — tau. Se os politicos, n'esta quadra, 
“de eleições, podem, por meio da 

- conferencia e do jornal, insultarem- 

"Se uns aós outros em defeza dos 

= Seus programas, qual o motivo 
porque nós, não insultando, não 
vamos á propaganda a favor das 


nossas regalias? Somos d'aqueles, 
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tratam de unir os seus esforços, 
coordenar as suas forças para a 
grande luta de ámanhã o que faze- 
mos nós, os proletarios? Será cri- 
me de lesa-patria dizermos nós, 
"assalariados, n'este momento, o 
| Que queremos? 

Serão só as forças burguezas e 
capitalistas, representadas pelos 
potentados do comercio e da in- 
dustria, quem terão o direito de se 
prepararem para melhores dias? 

Qual o motivo, pois, porque não 
havemos de trabalhar para mo- 
dificar a nossa vida e pedirmos as 
Justas reivindicações a que temos 
idireito? Amarramos as mãos á 
Cabeça como os macacos e irmos 
para o fundo é teoria macacal, 
perdoem-nos o termo, com que não 
concordamos e que o nosso tem- 
Jeramento e critério não admitem, 

or Isso o nosso dever é laborar 
honradamente, sempre com os 
olhos fitos nos altos interesses da 
Patria, não a convulsionando mas 
trabalhando a valer e já para que 
alguma coisa de 
nosso beneficio. O parlamento nem 


util se faça em. 
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sempre ha de estar encerrado e: 


depois d'ele abrir as suas portas 


muitos assuntos de capital im por- 


tancia devem ali ser ventilados. 

"* Serão, exclusivamente, os assun- 
tos da guerra que se discutirão? 
Cremos bem que não." Outros se 
tratarão, tambem, e entre estes 


estão os nossos entre os quais ha |. Ea que auge oito a a 
uma lei que precisa de ser modi- SUa larmacia seja, quanto a clien- 
ficada: E' à Regulamentação das tela, um retalho do Sahará, um 


| horas de trabalho. Porque não le- <93sis» de solidão, o insigne libe- 
E até lá ssas Tal e famoso demagogo força os 


| empregados, perdão... socios be- 


vamos, portanto, até lá as nossas 
justas reclamações depois de pré- 
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as tisanas e para os depurativos. 
Apareceram muitos, e deles al- 
guns deram resultados. 

Deu-a o Depuratol, soberano re- 
medio, conhecidissimo em Portu- 
gal e no estrangeiro, e do mais 
estraordinario consumo. E” um 
medicamento ideal e o mais mor- 
tal e tenas inimigo da syphilis e 
de todas as impurezas do sangue. 
Quem não conhece hoje este sober- 
bo depurativo? Quantas pessoas — 
que sobem a milhares—não lhe de- 
vem hoje a vida, a saude e o bem 
estar Justamente ambicionado? 

Não resta duvida que o Depu- 
ratol é, por excelencia, o ur ifi- 
cador do sangue e é ambéi o 
depurativo mais energico e mais 
inofensivo. Calcule-se o que não re- 
presenta para um doente a utilisa- 
ção dum medicamento, que curan- 
do a syphilis, não exige dieta, nem 


resguardo, e que não exige o auxi- 
tio d'outros medicamentos secunda- 
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O Snr. Presidente participa te=, 
rem sido ouvidas as nossas recla- 


mações junto do Snr. Ministro da 


Guerra, pois que já nas ultimas 
ordens do exercito forarn promovi-. 


dos a alferes farmaceuticos mil= . 


cianos alguns nossos companhei- 


ros sendo de supôr que dentro em 


breve o sejam todos aqueles cijas 
classes a que pertenciam foram ER 
mobilisadas conforme a determina- - ba 

ção do referido Ministro aqui apre- 


ciada na ultima sessão. SR 
Regosija-se com o facto que de- 
monsira a Justiça que assiste ás 
nossas reclamações e propõe que. 
se continue instando pela criação 
do quadro de auxiliares de farma- 
cia do exercito, conforme a repre- 
sentação enviada ao Ex.me Snr. 
Ministro da Guerra, para que os 
praticantes de farmacia 4 medida 
que forem sendo mobilisados não 
sejam empregados n'outros servi- 
sos QUe não sejam os da sua espe- 
cialidade, pedindo tambem para 
aqueles que já tem 6 curso de sar- 


É se fossem cavar pés de burro? gentos a sua promoção. 
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s nas nossas "48 à trabalhar além d'aquela ho- 


viamente preparadas nas. nossas 
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Correm as noi 


guintes empolgantes anuncios, cu- | 
jo texto recomendamos aos sifili- | 


| grafos, ao mesmo tempo que per- |. 
Buniamos aos autores do assunto | 


versado nos anuncios em questão, | 
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| Farmaceuticos. Largo dgs Loios,| 


que ha melhor ou tão bom, Centro | 
Nacional de Produtos Quimicos e | 
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as então isto ha de 
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| Assim 


Foram apreciadas queixas con- 


tro, à rua da Assunção, que sem 
respeito algum pela lei regulamen- 


|jtadora do horario de trabalho cof- - 
Servam as suas farmacias abertas 
'além da hora regulamentar, con- 
Servando lá a trabalhar os seus 
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| proprietarios da Farmacia 
| do Bolhão e do Snr. Ernesto Cas- 


| 
Ha a meio da rua Mousinho da. 


Silveira uma botica cujo proprie- 
tario, de suas convicções muito 
“Tadical, cultiva o «sport» do en- 
'* Cerramento tardio. 
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'snr. José Seabra Junior por intera: 


| medio do snr. Ivo Guerr 
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eleição para a constituição do. 
bunal dos Arbitros Avindo 


festa Associação pode 


qualquer questão 
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“vendo-se egualmente agradecer. | 
Apreciando-se a situação finan-. 


